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O relatório de Cuijpers (2019) destaca que compreender as fontes de estresse e sua 

importância relativa pode auxiliar no desenvolvimento de intervenções de gestão de 

estresse direcionadas, adaptadas às necessidades específicas dos estudantes. A 

aplicação do algoritmo K-means no estudo de Liu (2022), foi utilizado para identificar 

perfis de ansiedade em estudantes. Este estudo utilizou análise de perfis latentes e K-

means para classificar os estudantes em grupos de risco de ansiedade em diferentes 

níveis, permitindo o desenvolvimento de intervenções direcionadas. O estudo de Yang 

(2022) utilizou o algoritmo Apriori para investigar os fatores que influenciam a saúde 

mental dos estudantes explorando métodos de ajuste da saúde mental dos estudantes 

com base na análise de dados sob a ótica da psicologia positiva.Desta forma, o 

presente projeto visa à identificação, agrupamento e associação dos agentes 

estressores dos alunos de Ciência da Computação da FEI, através de dados obtidos 

por meio de questionário aplicado aos alunos e com análise realizada através dos 

algoritmos não supervisionados K-means e Apriori.
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O desenvolvimento do trabalho é feito através da utilização do Microsoft Forms como 

ferramenta para coleta de respostas dos alunos. O questionário foi estruturado com 

base no COPSOQ III adaptado às dimensões avaliadas em ambiente acadêmico 

como, por exemplo, gestão do tempo e relacionamentos entre colegas e 

professores. Foram verificadas a integridade, tratamento, normalização e análise 

exploratória dos dados com a linguagem de programação Python utilizando os 

algoritmos não supervisionados Apriori e K-means.

Figura 1 – Fluxograma do processo

De maneira geral, a maioria dos itens de transação presentes nas regras obtidas com 

um lift superior a 1 está vinculada à seção ’Dados pessoais’, na qual os alunos 

fornecem informações relacionadas à sua situação no curso e suas intenções. 

Sugere-se que a ocorrência de ser do sexo masculino, ter entre 19 e 25 anos e não 

expressar desejo de alterar o horário do curso esteja interligada, pois esses são os 

conjuntos de itens mais frequentes em grande parte das regras. Essa associação 

fortalece a ideia de que certas características demográficas estão inter-relacionadas, 

fornecendo informações sobre a composição da turma e possíveis tendências entre os 

alunos.

Tabela 1 – Resultados Apriori com Lift Superior à 1

Com lift inferior à 1 nenhuma relação forte foi encontrada associada aos tópicos que 

fazem parte do formulário, dado os valores de suporte e confiança definidos, sugerindo 

uma independência relativa desses atributos no conjunto de dados analisados.

Através da técnica da agrupamento, utilizando o algoritmo não supervisionado K-means, 

os agentes estressores da tabela 2 foram identificados e, como exemplo, foram obtidos 

os resultados de dois dos oito domínios identificados como visto na figura 2

Tabela 2 – Resultados K-means de Domínios Identificados

Figura 2 – Resultados dos Domínios de Clareza Mental e Conflito de Vida Universitária

Os domínios exigências emocionais, variação de trabalhos, controle sobre tempo de 

trabalho, previsibilidade, conflitos de função, tarefas ilegítimas, apoio social dos colegas, 

senso de comunidade no trabalho, engajamento na faculdade, insegurança na situação 

de estudo, qualidade dos trabalhos, satisfação na faculdade, confiança horizontal, 

fofocas e calúnias, conflitos e brigas, provocação desagradável, cyberbullying, assédio, 

ameaça de violencia, violencia, assédio moral, saúde, sono, relaxamento, estado mental 

foram inconclusivos. Esses domínios, embora parte integrante da pesquisa, não 

mostraram variações ou padrões significativos de estresse.

Foi possível a identificação dos agentes estressores dos estudantes, principalmente 

utilizando a técnica de agrupamento (K-means) enquanto a técnica de associação 

(Apriori) trouxe resultados precisos do público alvo analisado. Através dos resultados 

obtidos pelos algoritmos, pode-se analisar que o ambiente acadêmico se relaciona com 

agentes estressores demonstrando que é possível identificar com bom desempenho os 

padrões de ocorrência de agentes estressores por meio das técnicas de algoritmos não 

supervisionados. 
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